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    Prefácio


    Uma das primeiras orientações que dou aos meus alunos de escrita é para terem cuidado com os personagens arquetípicos. Isso porque nossa natureza tende, por uma herança psicológica e histórica, firmar o olhar em alguns conceitos e não analisar mais racionalmente todo o contexto. Um exemplo claro e muito bem tratado nesse O Despertar de Amélia, da Jéssica Machado, é o relacionamento abusivo.


    A sociedade tem, de maneira superficial e generalista, colocado na pessoa que sofre um relacionamento assim o estigma de fraca, ignorante e sem opção. Nada mais longe da verdade. Uma rápida olhada no noticiário e nos relatórios sobre feminicídio para encontrar mulheres bem instruídas, inteligentes e até líderes de seus segmentos profissionais entre as vítimas. Considerando, nesse caso em específico, a mulher como vítima, temos evidentemente uma quantidade enorme delas que se sentem presas após terem filhos com esses abusadores, mas é preciso considerar que a ampla maioria deles não dava sinais de que o eram, no começo do relacionamento.


    A verdade com que Amélia e Luis Leonardo se amam e se completam num primeiro momento é desconcertante se sabemos que ele é ao mesmo tempo salvador e carrasco dessa mulher que busca no racional a força para enxergar além do homem dos sonhos amado por toda a família. Na razão ela não “precisa" efetivamente dele, mas esse sentimento é forte o bastante para crer que sim.


    Sua habilidade em construir a narrativa e sua sensibilidade para não caricaturar os envolvidos faz dessa ficção a maior das realidades para quem conhece ou convive num cenário assim. Sobretudo, mostra uma esperança, uma porta de saída, uma escada de retorno. Esse é o grande mérito dessa leitura, a luz que ele joga sobre a vida pessoal de quem vai ler.


    Fabiana Bertotti
Escritora e Jornalista

  


  
    Prólogo


    Qual é o sentimento que você tem ao saber que uma mulher pobre financeiramente, sem muitas instruções e marginalizada pela sociedade sofre abusos de seu companheiro, pai, irmãos, tios?


    Será que o pensamento, geralmente, é o seguinte: “Coitada! Passa por isso porque deve ser dependente economicamente e não tem instrução o suficiente para sair dessa!”


    E quando uma famosa cantora, conhecida mundialmente, rica e poderosa sofre esses abusos?


    “Uma mulher como ela passando por isso? É porque quer! Ela não depende dele para nada, pelo contrário, ela é uma cantora famosa, rica, poderosa. Por que passa por isso? Que absurdo!”


    Você as julgaria assim?


    Feio, não? Mas eu confesso, sou dessas! Eu tenho uma forte tendência para julgamentos!


    Julgamos o tempo todo, mas esse julgamento, na maioria das vezes, se dá devido à falta de conhecimento, falta de empatia pelo que não vivemos.


    Há alguns anos, através da minha profissão como advogada e, sobretudo, por conta de um projeto social e virtual do qual faço parte, com centenas de mulheres de várias classes sociais, profissões, culturas e até de variados países, comecei a vivenciar realidades que, até então, só tomado conhecimento através de noticiários.


    Conheci uma mulher que durante anos, escondida do marido, teve condições financeiras para comprar e mobiliar um apartamento com a esperança de ‘um dia’ conseguir se ‘livrar’ dele. Essa esperança aparecia todas as vezes que ela era agredida fisicamente, mas desaparecia sempre que ele pedia desculpas, dizia estar arrependido e que não faria nunca mais aquilo.


    São inúmeros os casos de violência contra a mulher. Diferente do que muitos pensam, essa violência não é apenas física; é sexual, patrimonial, moral e especialmente psicológica.


    O “Despertar de Amélia” vem comprovar isso, uma história real, não só para a Amélia, mas para milhares de mulheres que estão sofrendo, muitas vezes, perto de nós e nem imaginamos. Talvez seja a sua história ou a de sua melhor amiga.


    Leia, conheça, emocione-se com Amélia e desperte-se para uma nova vida.


    Ester Soares
Autora, editora da EUPP e,
uma Mulher em Ação!

  


  Introdução


  Amaioria das meninas, quando crianças, sonham com um dia especial, o dia do casamento, quando estarão vestidas como verdadeiras princesas, prontas para viver ao lado do seu amor verdadeiro. Sonham com seu “felizes para sempre” digno de um conto de fadas.


  A realidade, no entanto, é bem diferente dos contos. Não apenas por apresentar um relacionamento fantasioso, mas na vida real, mesmo em pleno século XXI, mulheres são objetificadas e desrespeitadas.


  Você não precisa procurar muito para encontrar mulheres que viveram ou vivem um relacionamento abusivo. Elas estão por toda parte. Nas escolas e igrejas, nas periferias e também em bairros nobres. Algumas sabem que estão em relacionamentos abusivos, outras nem fazem ideia.


  Quando olhamos para os números, então, a sensação de desespero é inevitável. Durante a escrita deste livro, fiquei muitas vezes indignada e frustrada, como se eu nadasse contra a correnteza. Mas insisti, para que hoje ele estivesse em suas mãos.


  Falar sobre isso ainda é um tabu, principalmente nas igrejas, palco de mais de quarenta por cento dos relacionamentos abusivos1. Mas é uma conversa de extrema necessidade. É uma conversa que precisa ir além de jargões e frases feitas. Precisamos parar de culpabilizar a vítima e de justificar as atitudes grotescas dos agressores.


  O Brasil é o quinto país em mortes violentas de mulheres no mundo2. Predominantemente machista, ainda dissemina a ideia de que as mulheres permanecem em relacionamentos assim por vontade própria.


  Esses números não representam a realidade, já que devido à naturalização da violência doméstica, muitas vítimas sequer chegam a denunciar.


  Aprendemos, desde pequenos, que quem nos ama tem o direito de nos bater e que a violência é o principal meio para resolver problemas. Os homens são ensinados a desenvolver a força. São responsáveis pelas decisões e pelo poder.


  As mulheres aprendem a ser passivas, caladas. Devem se dedicar aos cuidados e à obediência. Como resultado, no ano de 2015 sete mulheres foram mortas diariamente pelo parceiro ou ex-parceiro3. Já no ano de 2017 esse número foi para doze mulheres por dia4.


  E mais recentemente, a pandemia do novo coronavírus, que trouxe a obrigatoriedade do isolamento social, trancou em casa vítimas e agressores, aumentando cinco vezes mais a chance de sofrer agressões graves e quatro vezes mais chances de sofrer agressões muito graves5.


  Este livro tem como objetivo levá-los para dentro de um relacionamento abusivo pelos olhos da vítima, Amélia. Ela é uma jovem universitária, estudante do curso de psicologia, de família cristã. Viveu um relacionamento abusivo por sete anos. E, mesmo depois da agressão física, ainda se questiona sobre ser ou não abuso.


  O nome Amélia não foi escolhido à toa. Amélia, segundo o dicionário informal6, é uma mulher que não evoluiu no tempo, uma maria vai com as outras sem personalidade. Amélia é uma mulher que se deixa manipular por todos.


  Ao final deste livro, você encontrará os principais canais de denúncia para violência doméstica e outros serviços que podem ser úteis.


  


  
    1. César, Marília de Camargo. O Grito de Eva: a violência doméstica em lares cristãos. São Paulo: Vida Melhor Editora, 2021.


    2. Disponível em: https://vestibular.uol.com.br/resumo-das-disciplinas/atualidades/feminicidio-brasil-e-o-5-pais-em-morte-violentas-de-mulheres-no-mundo.htm acesso em 26 de julho de 2021.


    3. DARTORA, Tamires. As percepções de mulheres universitárias acerca da vivência de um relacionamento emocionalmente abusivo. 2020.


    4. DE OLIVEIRA BARROS, Hyslla Maria et al. Educação em saúde acerca da violência contra a mulher: um relato de experiência. Revista Eletrônica Acervo Saúde, v. 13, n. 2, p. e5439-e5439, 2021.


    5. Disponível em: https://portugues.medscape.com/verartigo/6505540 acesso em 26 de julho de 2021.


    6. Disponível em: https://www.dicionarioinformal.com.br/am%C3%A9lia/ acesso em 28 de setembro de 2021
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    Eu quero ver você pular, você correr na frente dos vizinhos, Cê vai se arrepender de levantar a mão pra mim, e quando o samango chegar eu mostro o roxo no meu braço.


    Música Maria da Vila Matilde (Elza Soares)


    Seus olhos tinham um aspecto que eu nunca vira antes. Pareciam labaredas de um incêndio descontrolado que queimava dentro dele. Por alguns segundos, a dor que eu sentia de suas mãos apertando meus braços me distraiu de tudo o que estava acontecendo. As lágrimas silenciosas e incontroláveis escorriam lentamente pelo meu rosto.


    Suas unhas perfuravam minha pele, quando me jogou bruscamente no sofá. Então, ele deu um soco na parede. Ele gritava comigo, vermelho, furioso. Eu só conseguia pensar em como havia chegado ali. Como o homem que eu tanto amava havia se transformado naquele monstro, que eu já não reconhecia.


    Meus ouvidos zumbiam, quando as palavras “dar um soco” e “bater em você” me trouxeram de volta à realidade por alguns segundos. Então era isso, eu iria apanhar do meu noivo antes mesmo do casamento. Senti uma pontada na barriga, meu estômago embrulhava e surgia uma vontade incontrolável de vomitar.


    – Você está me ouvindo? – gritou Luiz, enquanto me puxava e apertava o meu braço novamente.


    – Como você pôde fazer isso de novo? – eu disse, entre lágrimas, enquanto tentava recobrar a atenção.


    – Pra que você foi fuçar meu Facebook, Amélia? Você sabe que não tem o direito de reclamar de traição, sua vagabunda – ele dizia em tom de deboche.


    Luiz sabia exatamente qual era o meu ponto fraco. Sabia até aquele momento, em parte por minha culpa, cada detalhe da minha vida. Ele sabia muito bem qual jogada fazer para conseguir o que queria, e ele fazia sem o menor esforço aparente.


    – Olha só o que você me obriga a fazer, Amélia. Eu tô com muita vontade de socar essa tua cara. Só que eu não posso. Se você ficar com um olho roxo, amanhã a Cristina e a Lívia aparecem aqui. O que você acha que eles vão pensar de mim?


    – Que você não se importa com nada além do seu próprio umbigo. Que você é um traidor, que não sabe lidar com os problemas sem fazer sexo com eles.


    – É claro que eu não sei, se eu soubesse, não teria ficado com você.


    – Ah, é?! Então por que você não pega suas coisas e vai embora, já que eu sou o problema?


    – Eu não vou embora porque eu não quero. Eu gosto de morar aqui e tenho tanto direito quanto você. Você sabe disso.


    Luiz suspirou fundo como se lutasse com uma força interna que o impulsionava em minha direção. Eu me sentia paralisada, esgotada; se ele me batesse eu não saberia o que fazer. Luiz não era o tipo que agredia uma mulher. Eu me sentia atordoada e meio perdida na discussão.


    – Eu não posso me casar com você, Amélia, porque eu quero te matar – Luiz gritava enquanto socava a parede. – Eu não vou passar a minha vida com alguém que eu quero matar.


    Eu senti um arrepio nas costas, pois nosso casamento ainda não tinha data. Luiz achava que era muito cedo para marcar. Essa também não era a primeira vez que o Luiz falava sobre desistir de casar. Pensando bem, sempre que tinha uma briga ou eu cometia algum erro ele ameaçava não se casar, mas sempre voltava atrás.


    Luiz subiu as escadas correndo e bateu a porta do quarto. Eu continuei sentada no sofá, tentando entender o que havia acontecido. Lá fora, o tempo deixava claro com relâmpagos e fortes trovões que uma chuva torrencial estava para começar. Desde criança tive muito medo de trovões, mas aquele momento de choque me deixava inerte diante da situação.


    Meus olhos estavam inchados e vermelhos. Por trás da minha nuca começava uma pontada fina, indicando que uma dor de cabeça se aproximava. Aquela seria uma noite longa.


    Fui até a cozinha buscar um copo de água. Com as mãos ainda trêmulas segurando o copo americano, eu sentei no sofá, desorientada, tentando absorver tudo. Jess, o meu gatinho, deitou quieto ao meu lado. Ele dava pequenas lambidas na ponta do meu dedo como se me avisasse que estava ali. Como se soubesse que havia algo errado.


    Olhei fixamente para o teto por alguns minutos, como se alguma resposta milagrosa fosse aparecer projetada lá. Desci o olhar lentamente pela parede; no canto da sala, avistei meu guarda-chuva, minha “yellow umbrela”.


    Estava lá meu guarda-chuva amarelo. Delicadamente acariciei o gato, normalmente ele não gostava de carinho, mas em dias assim ele não se importava. Enquanto afagava seu pelo macio, meus pensamentos voaram pelas minhas memórias. Como eu já havia gostado daquele guarda-chuva!


    O guarda-chuva amarelo estava velho e quebrado. Eu devia tê-lo jogado fora, mas acreditava que poderia consertá-lo. Seu tecido que antes era de um amarelo intenso, estava sujo e mofado. Havia alguns rasgos na ponta que permitiam uma goteira bem no meio. Seu velcro não grudava mais e a trava de abertura havia enferrujado, fazendo-o ficar aberto o tempo todo, a menos que ele fosse amarrado com uma tira.


    Seu cabo era inteiriço de madeira, e estava quebrado na ponta fazendo com que ele tivesse uma aparência meio torta. Mas eu não era capaz de me desfazer dele. Luiz havia me dado de presente no que foi um dos melhores anos do nosso namoro.


    Era o símbolo da mother de “How I met your mother”, nossa série favorita. Era a forma gentil do Luiz me dizer que ele queria que eu fosse a mãe dos filhos dele. Que ele me queria na vida dele de forma permanente, e não como um romance passageiro.


    Tinha significado, tinha amor em cada detalhe. Eu não conseguia me desfazer de todas aquelas expectativas. No entanto, assim como meu noivado, agora não passava de um pedaço de algo velho, que já não cumpria mais as funções básicas para as qual fora planejado.


    Deveria ser jogado fora urgentemente. Fiquei ali, encarando o guarda-chuva, me lembrando de tudo o que havíamos sonhado juntos e que já não fazia mais sentido.


    Eu estava sem acreditar que tudo isso tinha acabado de acontecer. Será que Luiz havia mesmo apertado meus braços? Olhei meus braços à procura de respostas, e elas estavam cerca de quatro dedos acima do cotovelo. As marcas roxas ganhavam destaque na minha pele branca.


    Eu estava em um relacionamento abusivo? Cerca de um mês antes eu havia conversado com a Lívia sobre isso. “Vocês se provocam igualmente”, ela disse, “relacionamentos abusivos não são assim”.


    Tentando recobrar meu controle emocional, enquanto as lágrimas ainda deixavam minhas bochechas úmidas, eu tentei encontrar um motivo para essa briga. Será que realmente era minha culpa? Eu não devia ter mexido no computador.


    Segurei o impulso de ir pedir desculpas enquanto as lágrimas recomeçavam. Subir chorando só iria recomeçar a briga e a essa altura eu tinha medo de que ele realmente me batesse. Jess, que já ronronava feliz com o carinho, aninhou-se em meu colo quentinho, como um amigo, tentando amenizar a situação.


    Fechei meus olhos demoradamente enquanto tentava encontrar algum sentido ou lógica em tudo aquilo. Senti uma pontada no estômago e, com ela, a lembrança daquela conversa no Facebook. Aquela caixinha no bate-papo, onde uma qualquer, falava em detalhes do encontro bem quente que ela havia tido com meu noivo. Maldita hora que fui mexer naquele computador.


    Sabe, eu nunca fui muito ciumenta, sempre acreditei que a base do relacionamento é a confiança. Nunca fui de procurar evidências de traição ou infidelidade. Talvez por isso o Luiz não tenha se dado ao trabalho de esconder.


    Eu havia chegado do trabalho e fui usar o notebook. Assim que abri, estava logado no Facebook do Luiz e, antes que pudesse fechá-lo, a caixinha de bate-papo abriu. A mensagem continha um “vc tá aí?” inocente, que mostrou um histórico. Havia mensagens cheias de detalhes dos encontros calorosos, pervertidos e nojentos, protagonizados pelo meu noivo e pela dama em questão.


    De coração partido, esperei Luiz chegar em casa para conversarmos sobre o assunto. Quando ele chegou em casa e foi confrontado, perdeu o controle. Aparentemente a culpa foi minha, já que eu “fucei” o Facebook dele.


    Havia horas que eu estava sentada naquele sofá e ainda não encontrava sentido naquela discussão. De repente, senti um impulso de tomar algo que acabasse com minha dor de forma permanente, mas aquele pensamento logo foi embora. Graças à terapia, isso não combinava mais comigo.


    Eu tinha dúvidas sobre meu relacionamento ser abusivo ou não. E se a Lívia estivesse certa? Afinal de contas eu sabia que não devia ter olhado o Facebook dele. Mas ele disse que queria me matar, isso não pode estar certo. Eu me questionava constantemente sobre como eu havia chegado naquela situação.


    Fiquei perdida nos meus pensamentos. O relógio marcava pouco mais de 1h da manhã quando, finalmente, apaguei as luzes e fui para o meu quarto. Eu teria poucas horas de sono. Deitei silenciosamente ao lado daquele que, horas antes, me ameaçara de morte.


    Jess, meu companheiro felino, deitou aos pés da cama, enroladinho como uma bola de algodão. Meus olhos inchados ardiam e minha cabeça latejava de dor, mas eu tinha no fundo do meu coração a certeza de que as coisas deveriam mudar.


    O que eu não sabia era que naquele momento passei a fazer parte das estatísticas. Aqueles tristes números que nos contam que no Brasil, a cada 7,2 segundos, uma mulher é vítima de violência física1. Violência essa que não é cometida por um estranho ou um desconhecido mal-apresentado em um beco.


    É uma violência que fere a alma, cometida por alguém que jura amor. E uma violência que acontece não só dentro de casa, mas também dentro do peito. Mata aos poucos e, como um câncer, se espalha por cada canto de forma silenciosa.


    Eu acabava de me tornar uma em cada três mulheres do mundo, que já sofreram violência física do parceiro2. E não sabia que fazia parte, junto com um sem número de mulheres silenciadas, que nunca chegam sequer a denunciar. Ficam caladas com medo da opinião alheia, sem voz, temendo sozinhas pela própria vida.


    Mulheres que nem chegam a pedir ajuda, pois o marido é amigo do delegado, que alivia para ele. Mulheres cujo marido é policial. Mulheres que se calam, pois o marido é pastor, responsável por guiar os pecadores aos pés de Cristo. Mulheres que, quando falam, são invalidadas, têm sua dor anulada; recebem no lugar a culpa por não serem perfeitas. Mulheres que passam aos olhos alheios como loucas.


    No dia seguinte, uma blusa de manga comprida cobriu o roxo dos meus braços. Principalmente para evitar questionamento dos colegas de trabalho. Logo cedo marquei um encontro com Lívia, uma amiga querida dos tempos da faculdade.


    Assim como eu, Lívia havia deixado seu estado e sua casa bem cedo, em busca de um futuro melhor. A faculdade de psicologia nos aproximou muito e, naquele momento, ela era a minha principal confidente. Marcamos um encontro no shopping e caminhei até lá depois do trabalho.


    O cansaço pesava em meus ombros, meus braços doíam, a caminhada parecia mais um arrastar de pernas. No entanto, o que mais me incomodava era a vergonha. Eu acreditava que, por ser psicóloga, nunca passaria por isso.


    Eu sabia sobre o assunto, estudava profundamente o tema, conhecia bem o ciclo da violência. Conhecia bem a teoria, mas não a prática. Tinha ouvido inúmeras histórias de abusos físicos, morais, financeiros e sexuais, mas não tinha certeza de como eles começavam. A literatura científica, também não tinha material que explicasse o início, ou a permanência em relacionamentos assim.


    Eu ainda não tinha certeza de quem, mas precisava falar com alguém sobre isso. Lívia parecia a pessoa certa. Ela é dessas moças que dão orgulho ao movimento feminista. Inteligente, organizada, esperta e, principalmente, livre de um relacionamento. Não que a Lívia não namorasse, mas é que ela, ao contrário de mim, não parecia depender disso para ser feliz.


    Enquanto caminhava em direção ao shopping, um misto de emoções tomou conta de mim. Eu não tinha certeza se devia comentar com Lívia sobre tudo o que havia acontecido com o Luiz. Meu coração batia rápido, minhas mãos tremiam e eu sentia que estava cometendo um erro.


    Mesmo assim ignorei minhas sensações e caminhei determinada. O vento frio batia com força em meu rosto. Caminhava enquanto lutava internamente contra um instinto. Fui ensinada, desde criança, que os problemas de casal devem ser resolvidos apenas entre os dois, e que contar para minha amiga poderia estragar tudo.
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